




das tribos: "A savana, que não se presta ao cultivo da mandioca, é sempre 
evitada. Em conseqüência, deve ter sido provavelmente ocupada apenas por 
tribos expulsas da floresta" (Lévi-Strauss 1986:31 ). Sauer fala em "um 
número infinitamente grande de variedades" (Sauer 1986:70), e Charnela 
encontrou 40 variedades de mandioca entre os Desâna, 21 entre os Kayapó, 
17 entre os Yamamadí (Charnela 1986: 166), cada uma possuindo sua pró­
pria denominação. Os Desâna extraem 28 subprodutos da mandioca: 9 
qualidades de beiju, 5 de farinha, 9 bebidas não fermentadas e 5 bebidas 
fermentadas (Ribeiro 1986:283). Setz relata que, em duas aldeias nambi­
quara, a utilização da mandioca mansa, brava e puba foi por ela observada 
151 vezes, enquanto a totalidade dos outros alimentos chegou apenas a 
138 vezes (Setz 1983:83). Segundo· Dole (1956:241) "Manioc has been 
used as a staple food among the aborigines in approximately four-fifths of 
the area of South America, as well as in the Antilles and parts of Middle 
America. It is in .fact the basis of much of the Tropical Forest type culture". 

Sendo a mandioca um alimento tão importante, a tecnologia de seu 
preparo para o consumo merece ser esfüdada, principalmente porque há 
um passo no processo que é relativamente raro na cozinha de povos sim­
ples, a extração do suco com duas finalidades: para que a polpa fique 
seca e sem restos do suco e, segundo, para que o suco possa ser aprovei­
tado. A mandioca brava, cujo rendimento é consideravelmente superior ao 
da mandioca mansa, contém um veneno mortal, e a pifícil extração não 
visa só sua utilização, mas sua total eliminação da polpa. Se o suco de uma 
fruta não for totalmente extraído, a perda é unicamente a fração que per­
maneceu na fruta, mas se o suco da mandioca brava não for bem retirado, 
a parte sólida - que é a porção mais importante - conterá menor ou 
maior quantidade de um veneno perigoso que só por processos demorados 
- secagem ao sol, cozimento - poderá ser eliminado. 

Os seguintes processos são principalmente utilizados para espremer o 
suco da mandioca: 

a - Após descascar e ralar ou desbastar ("Ralam-nas numa pedra até 
ficarem reduzidas a grãos pequeninos" - Staden, op.cit._:40) a polpa é 
espremida com a mão. Observamos ainda recentemente esta tecnologia 
entre várias sub-tribos dos N ambiquara (Aytai 1966: 116), mas numerosas 
outras tribos utilizam-na também. Os Tupinambá, apesar de sua tecnologia 
relativamente bem desenvolvida, também conheciam este método. "Algu­
mas vezes as mulheres, depois de raladas essas raízes de aipim e de man­
dioca, e enquanto ainda se acham frescas, fazem com elas grandes bolas 
que espremem entre as mãos" (Léry 1961: 115). "Para o preparo de peque­
nas quantidades de massa de mandioca, especialmente quando usada para 
alimentação de crianças, dispensa-se o uso do tipiti ou qual,quer outra pren­
sa, substituída pela pressão manual. 'E: uma prática de uso corrente, tanto 
entre índios como caboclos" (Galvão 1963: 136). Em vez de pedra, muitas· 
tribos utilizam raladores feitos com pininhos de madeira dura, dentes de 
peixes ou lascas de pedras microcristalinas. embutidos numa tábua, ou 
também cascas grossas de árvores. 
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b - Uma outra técnica utiliza uma peneira feita de fibras liberianas 
retas (liber: tecido condutor da seiva, nos vegetais vasculares, - Ferreira, 
op.cit.:835), colocadas paralelamente uma com a outra, a alguns milímetros 
de espaço, e fixadas e amarradas com linhas de algodão que correm na 
peneira longitudinalmente (Figura 1 ). Chama-se este apetrecho "peneira- . 
esteira" também. A mandioca ralada é colocada na peneira, estendida para 

Figura 1 

formar uma massa alongada, tomando cuidado para que ela não chegue 
muito perto dos lados, sendo então enrolada e pressionada com as mãos. 
O suco passa entre as fibras. Encontramos esta peneira em uso entre os 
Karajá, nas tribos do Xingu e, segundo O'Neale, está em uso nas tribos 
do noroeste amazônico também (O'Neale 1986:333). A mesma autora infor­
ma que em vez de esteira os grupos do Uaupés usam a cumatá, sustenta­
da por um tripé (ibidem: 333). Ribeiro define a cumatá como sendo "um 
cesto em forma de tigela ... usada para extrair o sumo venenoso da man­
dioca ralada" (Ribeiro 1986:317). 

c - Os Guarani do Litoral Sul Paulista e a população cabocla da 
região de Registro-SP usam um cesto flexível, trançado de cipó, o chamado 
"tipiti-jacá", conforme mostra a Figura 2. O trançado é do tipo cruzado 
em diagonal ou sarjado (Ribeiro, op.cit.:318). Enche-se este "jacá" de 
mandioca ralada, e coloca-se um peso - geralmente uma pedra - em cima. 
A pressão espreme o suco da mandioca. Nossa dúvida refere-se ao uso 
deste apetrecho pelos guarani que podem ter adquirido a técnica da popu­
lação neo-brasileira (v. mais adiante a opinião contrária de Carlos Borges 
Schmidt). Como o peso, para se.r manejável por uma mulher, dificilmente 
será superior a 20-25 kg, este tipo de prensa não nos parece muito 
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Figura 2 

eficiente. Os vãos entre o trançado de cipós também são muito grandes 
para segurar a mandioca ralada que, sob a ação da pressão, deve facil­
mente escapar. E, finalmente, o aproveitamento do suco torna-se difícil, 
uma vez que para este fim seria ·necessária uma panela maior do que a 
cesta e, para separar a cesta do suco acumulado na panela, ela teria de 
apoiar-se sobre alguns blocos de madeira ou de pedra· colocados no fundo 
da panela. 

Citamos aqui a opinião do erudito pesquisador Carlos Borges Schmidt 
sobre a origem do tipiti-jacá: "O tipiti de jacá é muito difundido no sul 
do Brasil. No Estado de São Paulo é a única forma que, o~orre. E mesmo 
completamente desconhecida a versão de canudo ... Uma informação. 
encontrada em Pedro Mártir parece.. . . lançar alguma luz sobre o caso: 
Descrevendo a maneira pela qual os habitantes das Antilhas fabricavam 
a "cazabbi" ao tempo da chegada de Cristovam Colombo, diz aquele autor 
que, depois de arrancada a raiz da mandioca, era ela moída com pedras e 
prensada a massa "en un saco hecho de hierbas y caiíizos del rio, y colocan­
do encima una piedra pesada, la cuelgan un dia entero y le sacan el jugo" 
(Schm'idt 1959:238). 

d - Os Kaiapó (Xikrin) usam o tipiti de torção que é uma cesta 
flexível, em forma de uma miniatura de canoa, de 30-50 cm de cornprimen­
to, aberta longitudinalmente. Enchendo esta cesta com a massa da man!iio­
ca ralada, e torcendo-a entre as duas mãos que seguram as pontas, o suco 
sai pelos lados (Figura 3). Segundo Galvão, é "de menor capacidade e 

(Apud Galvão) 
Figura 3 

- 134 -



menor eficiência mecânica" (Galvão 1963:131, com desenho) . Os Witoto 
possuem uma versão gigantesca desta prensa, ultrapassando 3 m de com­
primento. O uso desta última é bem ilustrada em Kãstner (s.d.:84, nossa 
Figura 4). 

/ 

(Apvd Kõ.sfncr) 

Figura 4 

e - Um_ apetrecho éie grande distribuição é uma simples peneira de 
malha fina, geralmente suspensa num tripé, na qual a mandioca ralada é 
estendida e espremida, passando apenas o suco pelas suas malhas. 

f - Finalmente, usa-se o verdadeiro tipiti que pretendemos analisar. 

Entre os artefatos dos povos simples há alguns que, à primeira vista, 
talvez pareçam simples unidades - "Gestalten" na terminologia psicológica 
- mas uma olhada um pouco mais cuidadosa e uma análise de seus deta­
lhes revelam.-nos qualidades que merecem toda nossa admiração. Como 
exemplos mais conhecidos, ocorrem-nos o arco e as flechas, o kayak e o 
iglu dos esquimós, o bumerangue dos nativos australianos e o tipiti dos 
índios. 

Tentaremos compilar aqui uma lista das características mais desejáveis 
de um artefato que sirva para espremer o suco da mandioca ralada. 

- Ele deve ser eficiente, isto é, sem muito esforço e em relativamente 
pouco tempo deve eliminar o suco quase por completo. O último requisito 
é muito importante, principalmente no caso da mandioca brava. 

- Seu uso não deve exigir força física muito grande, porque faz 
parte do trabalho da mulher. 
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- Tem de possibilitar o fácil aproveitamento dos dois produtos: da 
polpa (farinha etc.) e do suco. A última característica é desejável apenas 
entre tribos que aproveitam o suco e que, porém, constituem a maioria. 

- Sua fabricação deve ser relativamente rápida e não requerer mate­
riais de difícil acesso no ambiente. 

Estes requisitos são preenchidos em maior ou menor grau pelas dife­
rentes formas acima descritas do artefato. 

Espremer o suco com a mão não é eficiente e é um trabalho cansativo. 
A força das mãos pode ser também insuficiente para eliminar totalmente o 
suco. A maior desvantagem do processo talvez seja a de exigir tempo pro­
longado. Para pequenas quantidades é o método mais simples, para maio­
res, não. 

A peneira em forma de esteira também não é adequada para quanti­
dades maiores de mandioca: o trabalho é cansativo e o aproveitamento 
do suco para a chica - bebida fermentada ou não de muitas tribos - com­
plica-se porque a peneira tem de ser espremida de encontro a uma superlí­
cie dura (prancha, toco de madeira, borda de panela). 

O espremedor em forma de cesto redondo, o tipiti-jacá, é eficiente, 
porém menos do que o tipiti-canudo porque o suco contido no grande 
volume quase esférico do cesto deve percorrer um caminho longo para 
chegar até a superfície do cesto onde ele sai do tipiti-jacá. O tempo neces­
sário para eliminar o suco torna-se assim prolongado ("la cuelgan un dia 
entero y le sacan el jugo" - Schmidt, ibidem). No tipiti-canudo este cami­
nho, a metade do diâmetro do tipiti, é curtíssimo, por volta de 5 cm (Figu­
ra 5). Para o aproveitamento do suco vale o que foi dito para a peneira: 
requer uma panela cerâmica muito grande, maior do que o jacá, e ainda 
blocos de madeira ou de outro material para suportar o cesto a certa altura 

Figura 5 - Camini10 que o suco deve fazer para sair do centro do cesto até a superfície: 
a : no tipiti-jacá 
b : no verdadeiro tipiti 
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acima do fundo da panela porque, de outra maneira, a parte inferior do 
cesto permaneceria mergulhada no suco já espremido e acumulado no fundo 
da panela, e portanto a polpa nunca ficaria relativamente seca (Figura 6). 

Figura 6 

Além disto, a pedra colocada em cima da cesta. deve ser grande - maior 
do que a boca da mesma - e seu peso tão grande que ultrapassa a força 
de uma mulher. Em muitas regiões também é difícil encontrar pedras destas 
dimensões. · 

O espremedor de suco tipiti verdadeiro preenche todos os requisitos 
acima estabelecidos. Seu funcionamento é explicado na Figura 7. O tipiti 

a b 
Figura 7 - 1: 1 

é um cesto cilíndrico ou levemente cônico, comprido, trançado de tal forma 
que, quando vazio, é muito elástico no sentido de seu eixo longitudinal: 
esticando-o seu comprimento aumenta e seu diâmetro diminui, enquanto 
comprimindo-o seu comprimento diminui e seu diâmetro aumenta (Figuras 
7-a e 7-b). 
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1 •. 

Trata-se, portanto, de um cilindro que numa de suas dimensões aumen­
ta, na outra diminui, e vice-versa. O que acontece com seu volume? À 
primeira vista não podemos responder esta pergunta: o volume pode 
aumentar ou diminuir, dependendo de fatores cujo efeito não é imediata­
mente previsível: 

omprimento 

Esticand 

iâmetro diminui 

comprimento 

o lume ou 

iminui? 

Comprimind< 
diâmetro aumenta · 

· ~umenta? 

volume<-___rl ou 
ditninui? 

A única maneira de resolver o problema é uma análise matemática 
do problema geométrico. Esta. característica do tipiti é a primeira surpresa 
que não coincide com a imagem geralmente formada sobre este artefato. 

Entre nossos leitores pode haver duas categorias que 'llão favorecem 
: o uso de matemática nas investigações da cultura material: o primeiro tipo 
é aquele que não simpatiza com este ramo da ciência - e parcialmente 
esqueceu o que aprendeu no colégio. O segundo tipo pode ter objeções 
teóricas contra o uso de u~ método que julga ser de rigor científico exces­
<Sivo. Esta opinião - com referência ao arco e flecha - recebeu destaque 
numa publicação de tão alto renome como a SUMA Etnológica Brasileira 
{Chiara 1986: 135). Contra esta opinião não . queremos entrar em argumen­
tação detalhada. A nosso ver, cada pesquisador tem o direito de escolher 
o método mais adequado para sua pesquisa, e acreditamos. que a matemá­
tica é uma das ferramentas mais adequadas e fidedignas para penetrar em 
características pouco conspícuas dos artefatos. Independente desta contro­
vérsia, o nível de matemática que aplicaremos abaixo, não ultrapassa o 
colegial. Referente ao ensino cada vez mais intensivo da matemática nos 
·Cursos de ciências sociais em Portugal, na França e Inglaterra, e nos Esta­
dos Unidos (v. Oliveira l 985:4 7 ff). 

A geometria do tipiti 

Se não entendes a geometria, não 
entres por esta porta 

Platão 

A um pedaço de fita flexível - de aço, lasca de bambu ou qualquer 
outro material - damos a forma helicoidal, similar a um saca-rolhas 
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A 

B B 8 
·a. b. e. 

Figura 8 - J:l 

(Figura 8-a). Se escolhermos qualquer ponto na parte central da super­
fície exterior da fita e subirmos deste ponto, movimentar-nos-emos automa­
ticamente à esquerda. Este tipo de hélice é, portanto, chamado do tipo 
à esquerda ou, baseado em sua forma, tipo S. A extremidade superior da 
fita é o ponto A, a inferior o ponto B. Formamos uma outra figura heli­
coidal igual à primeira, com a única diferença que, desta vez, a hélice 
gira de maneira oposta à primeira (Figura 8-b). Esta curva é do tipo à 
direita ou tipo Z, por sua similaridade com esta letra. As extremidades 
superior e inferior são chamadas A e B, como na primeira. Unindo as 
duas fitas helicoidais, por exemplo com um rebite nas suas extremidades 
superiores, e com outro rebite nas inferiores, formamos o objeto represen­
tado na Figura 8-c. Chamare~mos este objeto uma unidade. 

Em vez de usar uma única fita helicoidal, imaginemos ter colocado 
uma série, paralelamente e encostadas uma à outra (Figura 9). Se o numero 
de fitas paralelas for suficiente para encher o vão AB, obteremos um cilin­
dro cuja superfície é formada pelas fitas. Executando a mesma operação 
com as outras fitas simétricas - isto é, com todas as fitas de tipo S e de 
tipo Z - teremos dois cilindros, um dentro do outro. Para que estes dois 
cilindros formem um corpo único, precisamos interligá-los, o que pode 
ser feito de várias formas: colando-os, juntando-os com vários rebites ou 
trançando-os, formando assim um tipo de cesto. O leitor facilmente reco­
nhecerá este cesto: é o tipiti. 

A parte entre A e B da cesta é uma unidade que possui uma superfície 
e um volume . . A linha reta AB será chamada a altura da unidade, a linha he­
licoidal entre A e B que define a forma da fita elástica ou a tala do tipiti 
é um módulo. 
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O tipiti inteiro pode ser composto por uma ou mais unidades ou fração 
das mesmas (Figura 1 O). 

--.----. - - --
, 

modulo 1 

-·--.-.-
, 

modulo 2 · 
.....,.... ___ _ 

, . 
modulo 3 

.---.---.--
módulo 4 

-----
, 

modulo 5 

-----
módulo 6 

Figura 10 

A finalidade de qualquer tipiti é oferecer o maior volume possível para 
ser carregado de mandioca ralada, e possibilitar a maior diminuição pos­
sível deste volume para esprem.er o suco. A análise matemática visa desco­
brir a modificação do volume em função da medida com que esticamos o 
tipiti ou, em outras palavras, em função da altura que varia conforme a 
força que aplicamos. 

O volume de uma unidade - que é um cilindro - calcula-se multi­
plicando a área de sua base por sua altura. 

d211'" 

Área .da base: --, sendo d o diâmetro. 
4 
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Altura do cilindro: a 

Volume da unidade: v a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ( l) 
4 

Pela linha reta AB cortamos a capa do cilindro, estendemo-la no plano 
horizontal, como mostra o retângulo do lado direito da Figura 11. O módu-

..... ' ....... 
- - J.. ~ 

1 ~ 

' ~ 
' 

A'' 

circunferência .ff d -
I 

Figura 11 

lo m é a hipotenusa do triângulo retângulo A "B" C cujo valor é invariável. 
A que base podemos afirmar que o módulo é invariável? Em sua forma 
física, o módulo é uma fita de fibra ou lasca de bambu que pode tomar 
qualquer forma geométrica, mas seu comprimento não varia, e se quisermos 
esticá-la à força, ela arrebenta. A inteira modificação da forma, da altura, 
do diâmetro de tipiti é baseada nesta condição. Se o módulo fosse feito, 
por exemplo, de borracha, a forma da unidade modificar-se-ia no uso total­
mente diferente do que acontece com os tipitis dos índios. Todos os cál­
culos que se seguem têm po• base a suposição de que o comprimento do 
módulo é invariável. Cada unidade de um tipiti tem seu módulo caracterís­
tico, constante, e se o tipiti for de forma regular, todas suas unidades têm 
módulos iguais. Se isto não for o caso, o volume total e sua variação devem 
ser calculados unidade por unidade, e se uma unidade não tiver a forma 
cilíndrica, se, por exemplo, for a de um cone truncado, nossos cálculos não 
poderão ser usados para sua análise. 

A hipotenusa do triângulo A"B".C é, portanto, o módulo m. 

A altura a é representada pelo lado A"C. 
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O terceiro lado, B"C, é igual à circunferência, d?r, da unidade quando 
esta tiver a altura a. 

Aplicando o teorema de Pitágoras sobre o triângulo A"B"C, temos 

a2 + (d7r)2 = m2 

e executando as operações algébricas, teremos para o valor do diâmetro d: 

1 
d = - V m2 - a2 • • • • . • • . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • (2) . 

Substituindo o valor do d na fórmula (1 ): 

a 
v = - (m2 - a2) • • . . . . . • . • . . . . • . • • • • . • • • • • • • • • • • • • • . (3) 

4?r 

Temos assim uma fórmula que permite o cálculo do volume qe uma 
unidade em função de sua altura variável, e cujo módulo é conhecido. 
Para termos uma idéia da forma, antes de continuarmos a análise geomé­
trica, útil será calcular e desenhar a curva do volume de um tipiti original 
de índios que não foi feito para o comércio. O tipiti escolhido é: 

RG 7632 do acervo do Museu Paulista, da tribo Tiriyó, doado por 
Protásio Frikel em 1952. 

Calculando, à base da fórmula (3), uma série de pontos, desenhamos 
a curva na Figura 12. Sua forma confirma plenamente o que foi dito 
acima sobre a influência da variação simultânea da altura e do diâmetro 

Vcm1 Vm~. 

~00 ..... --------t----~~~~---+---Plllll-r-::~~----~ 

o 10 

•J_ l" 1 
~ ·~i;wa. - --i 

20 
F igura 12 
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do cilindro. No início - com valores baixos da altura a - o aumento da 
altura aumenta o volume ou, em outras palavras, quanto mais estico o 
tipiti, maior será seu volume, o que contraria a imagem popular sobre o 
funcionamento do espremedor de mandioca. Em volta de a = 27 cm, a 
curva alcança seu máximo, e com ele o volume também. A partir deste 
ponto, aumentando a altura diminui o volume, e o tipiti inicia seu funcio­
namento normal espremendo o suco. O tipiti "ideal" deveria, portanto, 
funcionar só neste trecho da curva. 

Surge, como primeira pergunta prática, qual será o valor desta altura, 
que corresponde ao volume máximo, e se há meio simples para calculá-lo. 
Em termos teóricos, trata-se de calcular o ponto de uma curva 

y = f(x) 

que corresponde a Y111í1x • Para este fim, temos de fazer o diferencial da 
função e igualar sua derivada a zero: 

y' = f'(x) = O 

O valor de x que corresponde a Ymúx - ou, no nosso caso, o valor de a 
que corresponde a Vm,\x - pode ser calculado desta última equação. 

a 
v = - (m2 - a2) 

41r 

Diferenciando: 

•) m- 3 
a 2 o 

471' 41?' 

m2 
a 

y'3 

m2 1 
a - -- aª 

I 

47r 47r 

a - 0,58 m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ( 4) 

A altura na qual o volume do tipiti alcança seu valor máximo é igual ao 
módulo multiplicado por 0,58. 

Esta fórmula permite uma avaliação simples e rápida da eficiência do 
tipiti: é suficiente medirmos o módulo, multiplicá-lo por 0,58, e comprimir 
o tipiti para medir a altura mínima da unidade. Sendo esta altura medida 
e a outra, calculada, iguais, o espremedor de mandioca possui sua eficiên-. , . 
eia max1ma. 

Como interpretar o caso de serem as duas alturas significativamente 
diferentes? 
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- 1.º caso: a altura mínima da unidade comprimida é maior do que 
0,58m. Em outras palavras, este tipiti não pode ser suficientemente com­
primido para aproveitar seu potencial do volume máximo. A conseqüência 
será que nele não caberá tanta mandioca ralada quanto no tipiti ideal, e 
o suco será menos espremido, resultando não só em m·enor quantidade do 
produto final, mas em inferior qualidade também. 

- 2.0 caso: se a altura mínima da unidade comprimida for menor 
do que 0,58m, e ela pode ser comprimida mais do que necessário para 
alcançar o volume máximo, a massa nela colocada no início não será 
comprimida com o aumento da altura - esticando o tipiti - muito pelo 
contrário, ficará mais solta até a altura chegar ao valor do máximo volume, 
e mesmo passando este valor, a altura terá de aumentar mais para ch~gar 
ao início da con1pressão. O resultado é uma menor quantidade do produto 
com inferior qualidade, e ainda a necessidade de tomar providências para 
que o esticamento maior tenha espaço suficiente para ser executado com a 
alavanca, já que a ponta inferior do tipiti descerá mais até completar o 
máximo de seu percurso. 

Enquanto o volume máximo e a altura "ideal" podem ser calculados 
à base teórica impecável, o mesmo não vale para as alturas máxima e 
mínima. Se as Hfitas" ou "talas" (Ribeiro 1986b:320) não tivessem largura, 
uma unidade teoricamente poderia ser comprimida até a altura zero, e 
esticada ~até a altura igual ao módulo. Porém, as talas necessariamente 
possuem largura, e além disto entram em jogo outros fatores também que 
limitam os valores de am1n e amnx . Vamos, portanto, analisar os principais 
fatores que limitam a distância 

passo por passo, embora seja óbvio que, para os fins práticos, mas não os 
teóricos, seria suficiente considerar só os fatores que representam a maior 
limitação. 

- Se não considerarmos a largura das talas, a unidade poderia ser 
comprimida totalmente até ficar com a altura zero, e esticada até seu diâ­
metro se tornar zero e sua altura igual ao módulo: 

amln = o 
amt\x = m 

- Supondo que as talas têm sua largura, mas não têm espessura, que 
são infinitamente flexíveis, e o vão entre elas é zero: os valores de altura 
mínima e máxima têm que ser analisados separadamente. 

Para a altura mínima, como a Figura 13 mostra esquematicamente, a 
distância AB, isto é, no caso a altura mínima, não pode ser menor do que 
a largura total das talas colocadas paralelamente uma ao lado da outra. 
Esta asserção, em termos rigorosamente matemáticos, não é válida, mas 
é uma boa aproximação. 
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Figura 13 - 1:1 

Para a altura máxima, a situação é explicada na Figura 14. Embora a 
hipotenusa m do triângulo seja maior do que am3x, como primeira aproxi­
mação poderia ser aceita a hipótese de que a altura máxima seja igual ao 
módulo. O triângulo dá o valor de amtíx com maior precisão. Resumindo: 

amin largura total das talas 

amiix m ou um valor a ser obtido do triângulo 

A Figura 15 mostra a verdadeira situação. As talas de tipo S e Z 
são representadas pelas fitas denominadas no desenho pelas letras a, b, c 
e d. E imediatamente evidente que qualquer que seja a flexibilidade das 
talas, qualquer que seja sua espessura e a pressão que as obriga a se encos­
tarem- sem vão, o espaço entre elas nunca terá o valor de zero. Sendo a 
espessura e a rigidez das talas qualidades inerentes na matéria-prima que 
está à disposição do fabricante, e que são variáveis entre largos limites, elas 
não são acessíveis ao cálculo teórico. Medições executadas em vários tipitis 
podem dar-nos informações estatísticas aproximadas para a comparação da 
realidade com os resultados teóricos. 
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Figura 14 - 1:1 
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Figura 15 

Alturas mínimas: a análise de 9 unidades em ti pi tis do acervo do 
Museu Paulista mostrou uma variação entre 52 e 66% do módulo, sendo 
a média aritmética 57;9%. 

Alturas máximas: para a altura máxima, as mesmas unidades deram 
83 a 88% do módulo, sendo a média aritmética 85,8%. 

Resumindo: 

amln 57,9 m (em média) 

amnx 85,8 m (em média) 
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A Figura 16 mostra os resultados em forma gráfica. 

"1'ftÓd.ulo m 

%Ond. útil 

Figura 16 

A altura "ideal" que corresponde ao máximo do volume - 0,58m - é 
praticamente idêntica à altura mínima - 0,579m. Significa isto que os 
índios conseguem escolher a largura e número das talas, e o comprimento 
do ·módulo, de tal forma que o tipiti tenha o máximo de eficiência. 

Este resultado vale para os tipitis feitos para o uso. Em tipitis feitos 
para o comércio encontramos diferenças maiores entre a altura ideal e 
real. Eis três exemplos: 

a) Altura 
; . 

m1n1ma calculada à base da Fórmula (4) 200 mm ,, ,, 
medida no tipiti: 186 mm 

b) Altura 
; . 

calculada à base da Fórmula (4) 180 m1n1ma mm 
" " medida do tipiti: 115 mm 

c) Altura 
; . 

m1n1ma calculada à base da Fórmula (4) 157 mm ,, 
" medida no tipiti: 143 mm 

Em todos os casos por nós verificados em tipitis menores, feitos para 
o comércio turístico, a altura mínima verdadeira é menor do que o valor 
calculado para o caso ideal, sendo a diferença, às vezes, muito signifi­
cativa: 42 % . 

No caso dos tipitis feitos para o uso, o fabricante escolhe primeiro a 
largura das talas que, parcialmente, depende também da natureza da 
matéria-prima à sua disposição. Opta, depois, pelo número das talas e, em­
bora nos pareça quase certo que ele não meça o comprimento do módulo, 
consegue mantê-lo certo apertando as talas já trançadas constantemente 
para que elas tomem a forma do cilindro que corresponde à altura mínima 
ideal. Com este método relativamente simples, embora de não muito fácil 
execução, ele obriga o trançado a tomar a forma "ideal" que é a mais 
eficiente no uso. Deve ser atribuído às dificuldades da execução que o 
tipiti geralmente seja feito por duas pessoas (v., por exemplo, em Biocca 
1965: foto 22), uma delas principalmente apertando a parte já pronta para 
assegurar a altura mínima. 
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Entre os Tucano, o trabat.ho é dos homens~ em outras tribos das 
mulheres. 

Morfologia do tipiti 
"' . .. t 

A forma geral do tipiti pode ser classificada à base da forma de suas 
três maiores partes: do tubo cilíndrico, da parte superior com a boca de 
enchimento e a alça, e da parte inferior com a alça. 

Nem todos os tipitis são cilíndricos: há alguns que se aproximam ao 
cone truncado com seu maior diâmetro em cima, dando ao espremedor uma 
forma afunilada que, da parte do fabricante, deve ser intencional para 
facilitar o enchimento e campactação da mandioca ralada, e também a 
retirada da polpa já seca, após a compressão (ver desenho de Jules Crévaux 
de 1883, reproduzido em Charnela op.cit.: 150). Ê comum vermos ti pi tis 

· que no meio têm diâmetros maiores do que perto das pontas, e também 
vários modelos irregulares onde cada unidade possui outro módulo e tem 
forma geométrica diferente. 

\ 

· A boca de enchimento pode ter várias formas. Ta1vez a mais comum 
seja aquela que parece ter sido formada simplesmente cortando a ponta 
superior do tipiti longitudinalmente cm duas partes (Figura 17-a). Na rea-

J\ 
(' 

a. b. e. d. 

Figura 17 
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tidade, a execução do trançado é bem complexa, as bordas do corte rece­
bendo bom acabamento. Outro tipo de boca é a quase total abertura da 
extremidade superior do tubo, com a exceção de uma cintura central que 
serve para dependurar o apetrecho em algum galho (Figura 17-d). Este 
tipo deverá ser fechado com uma pedra para evitar a extrusão da massa 
de mandioca na fase da compressão. 

Os dois tipos de alça inferior são representados na Figura 17-b e c. 

A maioria dos tipitis feitos para uso possui mais de uma unidade. O 
mais comum é o tipo de três unidades, às vezes de 3 1 /2. Quanto maior o 
número de unidades - e conseqüentemente o comprimento total - mais 
deslocamento para baixo na vertical tem que sofrer a ponta inferior para 
alcançar a altura máxima: 

amí1x tipiti total = amáx unidade 1 + a mnx unidade 2 + ... .... . 
Isto, e o tamanho das talas que as plantas fornecem, limitam o compn­
mento do apetrecho. 

O tipo de trançado utilizado na fabricação do tipiti geralmente é de 
u1n dos tres tipos reproduzidos na Figura 18. 

A B e 

Figura 18 

As outras maneiras de trançar parecem ser excepcionais e encontram-se 
principalmente nos pequenos tipitis feitos para o comércio, entre os quais 
não é raro encontrarmos peças com três modos de trançar, provavelmente 
com intenções artísticas. Um levantamento estatístico mostra que a maneira 
mais comum é o tipo A (Figura 18), seguida pelo tipo B, e por último o 
tipo C, mais ou menos nas seguintes proporções: 

Tipo A 
Tipo B 
Tipo C 
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Os três tipos são classificados como "sarjado", sendo o tipo A "sarjado 3 
por 3", o tipo B "sarjado 2 por 2n, e o tipo C "sarjado 2 por 2 duplo". 
O tipo de trançar, como também a largura das talas obviamente dependem 
da matéria-prima, e talvez de outras considerações também. Parece provável 
que Q tipo A fornece um ti pi ti mais flexível do que o tipo B porque a tala 
está livre enquanto passar por cima de três talas, não so'f rendo as deforma­
ções assinaladas na Figura 15, enquanto no tipo B a deformação ocorre 
após dois passos, não três. 

Observando um tipiti feito para o comércio e fabricado com djferentes 
tipos de trançados na mesma peça, podemos verificar que, na posição com­
primida, os diâmetros das zonas dos diferentes trançados tendem a · ser 
diferentes, o que já prova a diferença na sua flexibilidade ... A análise deta­
lhada da influência do tipo de trançado sobre as características físicas do 
ti pi ti, entretanto, é um estudo à parte que, talvez, será feito no futuro. 

A Professora Dominique T. Gallois registrou o seguinte mito dos 
índios waiãpi: "O criador fez sucessivas terras, cada vez maiores, depois 
fez o sol, a lua, os animais - parte deles. Como estava sozinho, ele era o 
"primeiro Waiãpi", fez uma mulher a partir de um tipiti de arumã" (Gallois 
1985:50). A atribuição de tanto valor estético a um artefato relativamente 
simples, ou seja, que o mesmo tenha servido de modelo ao Criador para 
formar o corpo da mulher, parece-nos justificada. Sua fornía arredondada 
e sua extrema flexibilidade em todas as direções, sua cor e, talvez, sua 
semelhança quando cheio, ao corpo da mulher na gravidez, sugerem-nos o 
tipiti para esta escolha de destaque. 
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